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1 contexto 

O Centro Universitário do Norte do Espírito Santo, da Universidade Federal do 

Espírito Santo (CEUNES/UFES), tem como missão contribuir com o 

desenvolvimento da região onde está inserida. Nesse cenário, ganha relevância 

a educação ambiental, pois a realidade da região é marcada por diversos 

conflitos socioambientais, como é o caso do município de Conceição da Barra, 

cujo território abriga 6 unidades de conservação, extensas áreas de 

monoculturas de eucalipto e cana-de-açúcar e uma rica diversidade cultural 

formada por comunidades de pescadores, quilombolas, agricultores entre outros.   
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As ações do CEUNES/UFES para promoção da Educação ambiental no 

município de Conceição da Barra teve início no ano de 2016 por ocasião do 

convite feito pela Secretaria Municipal de Meio para integrar a comissão de 

elaboração do Plano Municipal de Gestão e Conservação da Mata Atlântica 

(PMCMA) sob coordenação da Organização não-governamental S.O.S. Mata 

Atlântica. Nesse período, integraram a comissão representantes do Herbário 

SAMES/CEUNES/UFES e do NPPBio/CEUNES/UFES.  

Após a elaboração do PMCMA o CEUNES/UFES firmou convênio de 

cooperação técnica com a Prefeitura e passou a compor o Programa agendas 

ambientais integradas, responsável por organizar ações de execução do 

PMCMA. O programa atua por meio de comissões temáticas formadas por 

representantes dos diferentes setores da sociedade (figura 1), entre as quais 

cita-se a Comissão de elaboração da Politica Municipal de Educação Ambiental 

(CPMEA), sob a coordenação do Laboratório de Educação Ambiental 

(LabEA/NPPBio) do CEUNES/UFES  

Figura 1. Esquema de partição de competências nas ações de educação ambiental no 
município de Conceição da Barra-ES. 
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Neste relato, apresentamos as ações de educação ambiental desenvolvidas pelo 

CEUNES/UFES dentro do programa “Agendas integradas” no município de 

Conceição da Barra com vistas à oferta e ao desenvolvimento da educação 

ambiental transformadora. Além disso, fazemos uma reflexão sobre as possíveis 

contribuições dessas atividades com o processo de gestão pública e 

transformação socioambiental.  

2 Ações de educação ambiental integradas no município de Conceição da 

Barra-ES 

Entre as diversas ações propostas no PMCMA a Educação ambiental figura 

como um dos processos mais importantes, com previsão de ações de forma 

continuada amparadas por uma Política Municipal de Educação Ambiental e 

pelas ações de formação de multiplicadores sob a coordenação do 

LabEA/NPPBio, atuando de forma integrada com as Secretarias municipais de 

Meio Ambiente e de Educação. Assim, o CEUNES participou das seguintes 

ações no período 2017 e 2018:  

 Elaboração do Decreto de regulamentação das áreas de Restinga: a ação 

foi coordenada pelo Herbário SAMES e envolveu o levantamento das 

áreas de Restinga do município que serviu de base para a elaboração do 

projeto de lei aprovado pela Câmara municipal; 

 Organização da I Conferência Pedagógica de Educação Ambiental de 

Conceição da Barra: o evento atendeu os gestores e pedagogos 

escolares do município; 

 Curso de Extensão “aperfeiçoamento em Educação Ambiental”: Seguindo 

as orientações de Layrargues e Lima (2014), o curso busca reunir 

conhecimentos que contribuam para a compreensão de que a Educação 

Ambiental propõe não apenas uma nova cultura da relação homem-

natureza, mas um novo padrão de sociedade. Ressalta-se, no curso, a 

importância de trazer para o debate ambiental a compreensão dos 

mecanismos da reprodução social e que a relação entre o ser humano e 
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a natureza é mediada por relações socioculturais e de classes 

historicamente construídas. O curso teve como público-alvo 30 

professores da rede municipal de ensino e 05 ativistas ambientais. Os 

participantes dos cursos vem atuando como mobilizadores, dentro das 

escolas e nas comunidades no processo de elaboração da Política 

Municipal de Educação Ambiental, realizando projetos que são orientados 

pelo LabEA/NPPBio. Além disso, o curso mobilizou todos os gestores das 

unidades de conservação do inseridas no território do município, onde 

foram desenvolvidas diversas atividades formativas. 

 Elaboração da Política Municipal de Educação Ambiental (PMEA): vem 

acontecendo de forma participativa, com o desenvolvimento de quatro 

fóruns distritais que culminarão em uma grande Conferência Municipal 

onde serão consolidadas as propostas do Projeto de Lei da Política 

Municipal de Educação Ambiental.  

 Feira Municipal de Educação Ambiental (2017 e 2018): Apesar de estar 

na segunda edição, a Feira já constitui um importante evento no 

calendário do Município de Conceição da Barra, reunindo a comunidade 

e as escolas, onde os alunos e professores são os grandes protagonistas 

e interagem com profissionais de diversas instituições públicas 

(INCAPER, IDAF, CEUNES/UFES), privado e do terceiro setor (ONG’s). 

Cita-se, nesse contexto a importância da participação das unidades de 

conservação, tais como, o Parque de Itaúnas, a Flona de Rio Preto e a 

Reserva de Córrego Grande.  Nessa ação o NPPBIO teve sua 

participação em várias atividades para a realização das Feiras, o LabEA 

especificamente, teve sua parceria na organização, que se iniciou em 

Maio. No apoio geral, 10 estudantes voluntários foram disponibilizados, 

atuando na coleta de assinatura para o Livro de presença, distribuição dos 

lanches aos colaboradores, entrega de crachá de identificação e 

monitores de estande. Em sua segunda edição a feira recebeu 

aproximadamente 5.337 alunos. Os estandes reservados ao 
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CEUNES/UFES contaram com atividades lúdicas e integradoras, sendo 

elas: 

a) Jardim Sensorial: o objetivo desta atividade foi promover a inclusão de 

alunos com deficiência visual e proporcionar aos alunos em geral a 

oportunidade de aprender, se colocando no lugar do outro. O percurso foi 

montado visando sensibilizar e resgatar a relação do indivíduo com os 

elementos naturais, promovendo a afetividade dos participantes pelas 

formas vivas da natureza, o respeito com próximo e com o meio ambiente. 

b) Estande de Zoologia: Coordenado pelo Laboratório de Ensino de 

Zoologia do Programa de Pós-graduação em ensino na educação básica 

(PPGEEB). A exposição objetivou a aproximar os visitantes da fauna 

local, estimulando a afetividade, respeito, o bem-querer à proteção dos 

animais. Acreditando que o conhecimento e a desmistificação dos 

pejorativos empregados a muitas espécies também seja uma forma de 

educar e refletir sobre a relação homem-natureza.   

As atividades desenvolvidas na parceria aqui relatada parte do princípio de que 

a utilização de espaços não formais para fins educativos favorece a motivação e 

interesse por parte dos alunos e permite também, neste meio, a possibilidade de 

popularizar a ciência (PRAXEDES, 2009). 

3 reflexões  

Um dos primeiros aspectos que deve ser considerado nessa reflexão é a 

relevância da parceria e das ações acima relatadas para a formação 

complementar dos estudantes dos cursos de Licenciatura do CEUNES/UFES ao 

inseri-los na realidade local. Freire (1997) contextualiza sabiamente o papel da 

educação na humanização e a necessidade de desocultação da realidade, para 

que o homem existencialize sua vocação: a de transformação da realidade. 

Acredita-se, para que haja uma mudança no contexto social, que o aluno/homem 

(empregado aqui no sentido de ser humano) deva construir um sentimento 

humanista que o motive a transformar a realidade. Neste contexto, a imersão do 
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aluno no meio social se faz necessário e indispensável para a formação do 

indivíduo. Quanto mais conhecer, criticamente, as condições concretas, 

objetivas, de seu aqui e de seu agora, de sua realidade, mais poderá realizar a 

busca, mediante a transformação da realidade (FREIRE, 1997).  

A inserção do CEUNES/UFES no processo de gestão e oferta de atividades de 

Educação ambiental em Conceição da Barra está pautada na ideia de uma 

Educação Ambiental crítica e transformadora, na qual as ações educativas são 

indissociáveis contexto sociopolítico local. Essa indissociabilidade ganha 

concretude por meio da vinculação das atividades de formação com a 

mobilização social que vem sendo feita pelos cursistas visando a elaboração 

participativa da PMEA. Dessa forma, além de do processo construtivo, a 

elaboração da PMEA traz em si a característica de educação popular (FREIRE, 

1997). Nesse aspecto, as ações que vem sendo desenvolvidas corroboram as 

palavras de Loureiro (2005) quando afirma, com convicção, que a participação 

social e o exercício da cidadania são práticas indissociáveis da Educação 

Ambiental, bem como, a preocupação concreta em estimular o debate e o 

diálogo entre ciências e cultura. Assim, ao pensarmos as práticas em educação 

ambiental temos como princípio desenvolver o pensamento crítico por meio de 

uma construção participativa e da aprendizagem coletiva. Dessa forma, ações 

como a organização da feira pelas diversas instituições que, de alguma forma, 

atua na área ambiental e a mobilização para a construção da PMEA são 

atividades que vem contribuindo significativamente para a transformação do 

contexto socioambiental do município.  

4 Considerações finais 

Segundo Loureiro (2005) a Educação Ambiental de conteúdo emancipatório e 

transformador é aquela em que a práxis - prática refletida e transformadora 

vinculadas ao fazer educativo - impliquem mudanças individuais e coletivas.  

Neste contexto, a experiência aqui relatada tem se revelado uma ação político-
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pedagógica que já contribui com o processo construção de uma Educação 

ambiental transformadora.  
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